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I – APRESENTAÇÃO 

A relação entre “a” História e “a” Filosofia é um tema caro à cultura das Luzes, quando esses dois 
campos de pensamento e ação se elevaram a saberes no “singular coletivo” e, portanto, permitiram 
que se afirmasse a existência de um sentido e uma direção inerentes e conclusivos aos eventos, uma 
“filosofia da história”. O presente curso indagará a respeito das condições de possibilidade de 
existência de uma crença em uma filosofia da história e, contextualmente, se tais condições sempre 



foram as mesmas ou se o dispositivo hermenêutico se modificou com o tempo. Além disso 
prospectará as principais formas pelas quais os estudos históricos e filosóficos se relacionaram, no 
debate sobre retórica/verdade, mas, sobretudo, sobre teoria/práxis, no campo específico da relação 
entre história e filosofia política, com ênfase em autores da Época Moderna (1400-1800). 

O objetivo instrumental é refletir sobre o modo em que, com maior ou menor consciência, utilizam-
se os conceitos fundamentais do âmbito social e político: de um lado eles são utilizados para indicar 
realidades objetivas (como nos conceitos de sociedade, estado, povo), de outro lado lado, são usados 
para indicar valores difusos e amplamente compartilhados (como nos conceitos de direitos humanos, 
igualdade, liberdade, democracia). Em ambos os casos, porém, tende-se a supor que os conceitos 
possuam uma dimensão atemporal, sendo válidos para épocas diversas, bastando decliná-los para 
apontar variações e especificidades. Esta situação, recorrente no uso quotidiano da linguagem, 
também se manifesta em âmbito político, no uso desses conceitos nos debates, e em âmbito 
científico, em trabalhos historiográficos nos quais esses conceitos são utilizados sem serem, eles 
próprios, objeto de investigação para desvendar sua origem, seus pressupostos, as consequências 
lógicas e a pertinência de seu uso em relação às fontes e aos contextos que, mediante a sua aplicação, 
deveriam ser compreendidos. 

Ao longo do curso, serão apresentados alguns autores que têm se dedicado a determinar de modo 
mais preciso os conceitos políticos, desenvolvendo métodos diversos que permitam um rigoroso 
trabalho histórico-conceitual para compreender os testemunhos históricos e adquirir um arsenal 
crítico para pensar os conceitos que são utilizados na linguagem política: Giuseppe Duso, Sandro 
Chignola, Merio Scattola, Quentin Skinner, Annabel Brett e Angela de Benedictis. 

 

II– OBJETIVOS 

- Identificar, no trabalho historiográfico e nas propostas teóricas, o uso dos conceitos políticos 
- Perceber como atribuir aos conceitos políticos (tais como igualdade, soberania, liberdade, povo, 
representação, democracia, entre outros) sentidos auto-evidentes e universalmente válidos é o 
dispositivo lógico próprio da modernidade, mediante o qual costumamos pensar a política 
- Desenvolver a consciência crítica de suas gêneses e aporias  
- Compreender a diferença e a passagem de concepções centradas no problema do “governo” para 
as teorias modernas do “poder político”, com referência a autores como Aristóteles, Maquiavel, 
Althusius, entre outros. 
 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução. História e filosofia: que relações são possíveis? 
 

I: História dos conceitos políticos como filosofia política 

(a) Os conceitos têm uma história? 

(b) História e crítica dos conceitos modernos 

(c) O conceito de história é um conceito moderno 

 

II – Governo ou poder? 

(a) A arché e as partes da polis 

(b) naturalidade da consociatio e do imperium 

(c) o moderno conceto de soberania e a dimensão do poder 

(d) o governo como exercício do poder soberano 

(e) o governo e o princípio representativo 



 

 

IV - AVALIAÇÃO 

O curso alterna aulas frontais, seminários, debates em classe sobre as leituras obrigatórias e atividades 
“instrumentais” em que as metodologias e as categorias de análise apresentadas serão aplicadas nos 
textos e imagens do rico patrimônio modernista sobre o tema.  

Para o êxito do curso é imprescindível a presença e participação ativa dos alunos(as). No cronograma 
do curso são indicadas as leituras semanais. Como há um vínculo entre as leituras e o conteúdo da 
aula/do seminário, é necessário ler os textos antes da aula, como informação de pano de fundo ou 
como documento a ser analisado.  
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